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Hontem distribuímos oa seguintes tele-
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Boletim
D0

«DIÁRIO ÜE S. PAULO»
Viva a Nação Brasileira '
VivaS. M. 0 Imperador!
Viva o General Marquez de Ca-

xias !
Viva o Vice-almirante Barão de

Inhaúma !
S. F_*. o Sr. Conselheiro Presidente da Provincia

acaba de receber o seguinte telegramma¦:

O transporte de guerra S.José chegou hoje
(1 ° de Março) á corte.

No dia 18 do passado, Fevereiro, a esqua-
dra encouraçada transpoz o famoso Huraaitá
que ae julgava invencível.

Tres monitores e tres encouraçados eatão
em frente de Tahy.

Subirãopara atacar Assumpção os encoura-
çados Bahia e Barroso, e um monitor.

Cinco mil Brasileiros tomarão á bayoneta
um reducto, ponto avançado; matarão o apri-
sionarão Ioda a guarnição, e apprehenderão
qunize canhões.

O combate durou das ó ás 8 horas da ma-
uhã.

Gloria á esquadra e ao exercito 1

Do sr. ministro da marinha ao sr. presidente de S.
Paulo.

O ministro da marinha congratula-se com o
exm. sr. presidente de S. Paulo, pelo brilhan-
te triumpho das armas brasileiras.

Ob encouraçados brasileiros forçarão o passo
de Humaitá na madrugada de 19. O inimigo
oppOz séria resistência. Disparou cerca de
3,000 tiros de artilharia, mas os navios nada
soffrerfto. O marquez de Caxias atacou e to-
mou o reducto denominado—Estabelecimento.
Seguirão os encouraçados aobre Assumpção.

O commandante do encouraçado i Alagoas»
cobrio-se de gloria. As perdas do exercito,
entre mortos, feridos e contusos forfto do 600
homens.

__*________: >-

§mw k $j flauto
Resolveu-se a crise ministerial pela con-

tinuação do actual ministério.
Ainda uma vez á beira do próprio abysmo,

triumphou o absurdo como systema de go-
verno !

Lucraria o paiz ?
Mal correra o boato da crise ministerial,

reanimoú-se o espirito publico' cora a espe-
rança da queda do ministério. Uma alta no
cambio e uma baixa no preço dos metaes pre-
ciosos,—taes forão os primeiros signaes da
ura principio de restabelecimento na confiança
publica.

A um simples boato manifesta-se a opinião
do paiz contra um ministério que jatem dado
sobeja provas de ineptidão paru gerir os pu-
blicos negócios, e tanto é bastante para que
este ministério seja conservado !

Ha cousas, neste paiz, bera incOmprehen-
siveis.

O general era chefe de nossaa forças em
operações exige a sua demissão, porque julga-
se incompatível com ura ministério, que não
ousando guerreal-o á líi/. do dia, tenta des-
raoraiisal-o nas trevas.

A' vista ilo officio do general, n ministério
não hesita no-caminho que deve seguir; diri-
ge-se a S. Chrislovão e dep3e naa mãos do
Imperador o seu pedido de demissão.

Até aqui as cousas parecem o..»iaiuú.._ oob o
império da lógica. O velho e bravo soldado do
império, ferido na sua honra uo momento em
que está prestando ao paiz os maiores servi-
ços, cora a franqueza que lhe é própria, diz ao
governo:—dem.Uli-._me, porque sem a vossa
confiança não devo e nem posso continuar
neste posto—. O ministério reconhece que o
gcneraHem razão, e bem aconselhado procura
sahir da má posição que imprudentemente
assumira deixando o poder que a fatalidade
lhe confiou.

Entretanto, nem o general é demittido, nom
o ministério deixa de continuar !

Se era possível uma conciliação, a crise

^folhetim
rtK.e*

pou
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(Continuação.)
XIV

Deijai-me, eu própria me farei justiça .
Gritos de dôr echoem pelas naves.

(Racine.)
M. de Kergant ora um desses homens dig-

nos de respeito, cuja vida se move pela sira-
pies mola dos sentimentos naturaes: seu co-
ração inteiro não nutrío essa fonte turbada
em que fermentão as paixões. Chamão-nos
corações positivos. Sua consciência não lem
trevas ; o primitivo bom senso e a eterna mo-
ral aliraèntão ahi uma luz pura que nenhum
sopro do mundo faz vacillar. Chamão-it'os co-
rações estreitos.. Sua yida privada é sempre
irreprehensivel; sua vida politica, sobretudo
nessaa epochas de crise que mudão brusca-
mente os pontos de viata do espirito humano,
eslá sujeita ao erro, nunca á vergonha.

Mesmo desdenhado-os, procura-se sua con-
vivência, porque elles são seguros, porque elles
banem a desconfiança o descanção da hypo-
crisia. Póde-se na presença delles conservar
na mão a mascara social e respirar um ins-
tante. Esses caracteres são tão transparentes
quanto sólidos: não podem enganar, raas fa-
cilmente são enganados.

Flôr-de-Lis, envolvendo sua delicada con-

ministerial não tem uma explicação honrosa;
porque depois dó pedido de demissão do mi-
iiisttí,,',.'), só os cegos não verão cortados os
laços de confiança reciproca entre o mesmo
ministério e o general em chefe de nossas
forças. »

Não houve accordo sincero e leal entre as
partes depois de explicações honrosas troca-
das na intimidade do gabinete; não houve
restabelecimento de ligações cortadas depois
de concessões mutuas. O que houve, pois? De
parte do ministério, a retirada de um pedido
de demissão, que imfjorta uraa quebra de
dignidade, se é que os sete homens que o
compõem puderão alguma vez conserval-a ; e
da parte do illustre general, só o futuro re-
velará toda a verdade....

Se vivêssemos sob o regimen do systema
representativo, o ministério se daria pressa
em explicar a historia da crise, patenteando
ao paiz oa motivos que o lòvarão a pedir de-
missão e a razão dr. estado que o levou a re-
tirar o mesmo pedido de demissão. Na ausen-
cia das câmaras ahi estava a imprensa õfficial
para transmittir ao publico todas as commu-
nicações do governo.

Como, porém, já não vivemos aob ease regi-
men, conhecido o facto da crise, é indifierente
que o povo conjerture.

, O ministério julgou-se dispensado de ac-
crescentar raais alguma cousa á seguinte
declaração :

"Um dos boatos oue hontom r.irculárão, o
que afinunciava uma grave desintelligeticia
entre o governo imperial e o seu ropresentan-
te no exercito, não podia ter outra origem se-
não conjecturas fundadas nos meios que uma
parte da imprensa tem empregado no sentido
de abalar a confiança reciproca entre o minis-
torio e o general."Está nas mãos do governo fazer calar essas
pequenas paixões, ou inutilisar o seu machia-
velico intento, proclamando altamente a liar-
nionia e accordo que deve man lor, e que está
disposto a manter com o seu general em
chefe.

"O ministério tem hoje no marquez de Ca-
xias, commandante em ohefe das forças bra-
sileiras em operações no Paraguay, a mesma
confiança que em Outubro de 18GG o levou a
convidai—o para o referido commando; con-

tidencia com os artifícios ordinários de sua
linguagem, não custou a fazer-ae perdoar pelo
leal velho do que havia nessa confidencia de
hardido ; demais, ella não era completamente
imprevista.

M. de Kergant adorava sua filha; mas, es-
tranho como uma criança, ás marchas secre-
tas do coração e aos enigmas complicados da
paixão, ello nunca suspeitara que a indiffe-
rença silenciosa cora que Bellah condemnava
o procedimento de sou irmão adoptivo pu-
desse occultar uraa tempestuosa e terna re-
cordação. Outras apparencias completarão a
illusão. Sua solicitule paternal socommovê-
ra a principio achando, naa carlan que aua
filha lhe escrevia de Inglaterra, a expressão
de um enthusiasmo romanesco pelo chefe bri-
lhante da chouaneria bretã. Vira. depois, o
mesmo sentimento brilhar com uma estranha
franqueza nos olhos de Bellah em presença
desse mancebo. Aquelle que era objecto des-
sas demonstrações ingenas se inquietava, em
lugar de se regosijar ; elle discernia melhor o
caracter verdadeiro do encanto que exercia
sobre o espirito da piedosa realista. Sabia
que as doces preferencias do uma mulher tém
raais mysterio, e que a virgem ferida no cora-
ção encobre raais cuidadosa sua ferida com
seus véos; mas essas nuanças escapavâo á in-
telligencia monos Uexivol do M. de Kergant,
e elle acreditou que sua filha livesse deixado
prendar toda a aua alma nas seducções da
belleza, da coragem e da victoria.

Em sua ternura profunda por sua unica fi-
lha, o marquez procurara dobrar seu espirito
á idéa de uma alliança em que elle suppunha
enxergara felicidade de Bellah, e conseguio-o
sem grande esforço. Elle próprio sentia em

alto gráo o ascendente do joven chefe. Defen-
dêra-o sempre cora energia contra as reprò-
ches e as suspeitas de seus rivaes. A' força de
cobril-o . cóm o mauto de «ua lealdade, elle
chegara, pelo declivio insensível de um iriino-
cente orgulho, a dar lhe em seu coração um
lugar quasi filial. A' seus olhos, a mancha de
uma origem desgraçadi desapparecia á meio
sob f) brilho dos serviços prestados, sob as
provas de um augusto reconhecimento. Se era
um sacrifício, no pensamento do velho gentil-
homem, sepultar nessa gloria de um dia o
nome de sua antiga familia, esse sacrifício
mesmo tinha de agradar á aua dedicação. Elle
via nisto um novo penhor dado á causa sagra-
da, um laço que devia abafar as desconfianças
funestas e apertar as fileiras da nobreza ern
torno do heróe.popular.

Taes erão as disposições secretas de M. do
Kergant. Por isto a confissão que Flôr-de-
Lis veio fazer-lhe, do consentimento do Bel-
lah, foi acolhido com benevolência, e quasi
com alegria, porque lhe tirava duvidas quelhe
posavão ; dava-lho uma explicação verosimil
dos solírimeutoa com que aua filha lutava visi-
velmente depois de alguns dias; e ao mesmo
tempo indicava-lhe o remedio. A crise nervo-
sa era que Bellah cahira subitamente não fez
senão confirmar o marquez em suas pre ven-
ções e destruir seus últimos escrúpulos. Fi-
cando só ao travesseiro da doente, ello tomou
o silencio do desespero por uma confissão do
pudor, e por lagrimas do um amor feliz o
pranto amargo quo suas cruéis consolações
arrancavão dos olhos da moça.

M. de Kergant occupou-Be mesmo durante
a noite om levantar os obstáculos quo a re-
ligião podia oppur á um tão prompto caea-

fiança que não .deixou ainda, nem deixará de
manifestar, todaa vez que fôr necessário,sen-
do que na conservação do general brasileiro
no commando, e na completa approvaçâo qué
todos os seus actos têm merecido e merecera
do governo, acha-se uma prova incessante, ir-
recusayel de apreço."

Pois bem: perguntaremos principalmente
aos homens deste paiz que ainda ha pouco
tempo apresentavão-se perante as massas
como exclusivistas defensores das instituições
liberaes:

Por que motivo quiz retirar-se um minis-
terio que ainda conta com o apoio decidido
das câmaras ?

Que poder erabaraçou-o no manejo dos
negócios da republica?

Se não houve quebra de confiança entre o
general e o ministério, por que este pedio a
sua demissão ?

Se houve, que poder mysterioso o detém no
poder, contrariando a sua vontade ?

Só o futuro fará a luz.
Esperemos.

f ttMikçíwj {ieditos.
Sr. redactor.— Incontestavelmente, é uraa

das instantes necessidades da vida a agua po-
tavel, mais que tudo nesta cidade, onde apo-
piilaçfio é^crescida, tendo desapparecido en-
tretanto a agua que por tres chafarizes nos
alimentava.

Os objectos para a mastigação sâo indispen-
saveis para a vida, mas a sabia Providencia,
semeando tao variada e superabiindantemen-
te era todos os lugares e climas, elles se suba-
tituern á vista da necessidade; mas a agua é
unica. O mar é immenso, e apezar de ter a
virtude de lavrar, é elle rejeitado por incapaz
para a alimentação.'Em S. Vicente, por exem-
pio, o mar se offerece cora todo o arrojo, e é
elle desprezado, para ao mesmo passo procu-
rar-se, com auciedade como a taboa da salva-
çao a pequenina fonte, qne o Creador fez nas-
cer como um prodígio junto á imraensidade da
maré. E' tao indispensável para a vida, que a
igreja catholiea, ordenando ps artigos dacari-
dade, estabeleceu entre as obras da misericor-
dia dar de beber a quem tem sede.

Por que será pois, que seudo a agua potávelindispensável para a vida desappareceu a que
corria desde o começo desta cidade nos chafa-
rizes da Misericórdia, do Quàltel e de S.Fran-

mento. Ás dispensas forão facilmente obtidas.
Muitos padres proscriptos estavão refugiados
no meio daa bandas victoriosas de Flôr-de-
Lis ; um delles tinha um gráo elevado na igre-
ja; era elle quem devia, no momento da pur-
tida do exercito realista, celebrar na capella
de Kergant uma missa solemne pelo suecesso
da expedição; o padre consentio era abençoar
na mesma hora a união do joven general o de
Mlle. de Kergant.

Bellah foi disto instruída logo pela manhã,
quando ella despertava do torpor profundo
que suecedêra aos violentos abalos da noite.
A moça levantou-se, orou a Deos, e desceu
em seguida para o parque, onde foz um longo
passeio solitário. Estava surprehendida de
sentir em si mais força do que na véspera ;
entretanto suas idéas aiuda erão perturbadas
e tumultuosas : quando ella recordou do sua
carta começada, uma viva inquietação a fóz
voltar precipitadamenU para seu quarto. Sa-
bo-so como osta carta tinha desapparecido.
Bellah, chamando logo Andréa, perguntou-.lie
se ella não a vira : Andréa disse resolulamen-
te que não sabia de que carta lhe fallavão, e
e all'irmou-o com lal surpreza de tom, que
Bellah não ousou interrogal-a raais. Mlle.de
Pelven, como todoa os habitantes do castello,
soubera do hyuieneu que se preparava. Depois
do quo ella lera, não podia duvidar do quo
Bellah obedecia á seu pezar a alguma nova
exigência de ura dever austero ; e não resontia
por sua amiga senão respeito e piedade, mas
deixar vôr seus sentimontos, era confessar sua
pequena perfídia ; por isto Andréa, á despeito
de aeu coração, conservou todo o dia o aocen-
to o o rosto convenientes ao papel de uma ir-
mà offendida. (Contima).

MANCHADA DOBRADA
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cisco e no tanque dá Memória no Piques? Será
possivel, que as sobras do-apertado encana-
mento, que traz agua para o deposito na rua
das Sete-Casas e as vertentes diversas até
muito abaixo onde está collocado o tanque de
Santa Thereza nao reuna meia telha dei agua
nnra correr ao menos no chafariz da Miseri-
cordia ? Antigamente, bem da cabeceira do
valle do Horta sahia agua para o chafariz da
Misericórdia e do Quartel, que apezar de vir
ella por um rego sujeito ás cavas das formigas,
corria freqüentemente nos ditos chafarizes.
Com as sobras desta levada, e outras verten-
tes formava-se o tanque, que dava o encana-
mento para o convento dos frades.

Muito abaixo, com as sobras deste, formava-
se o tanque do convento de Santa Thereza,
onde corria também agua freqüentemente.

Por mais que se tenhão diminuído as águas,
nao podem ter seccado tanto que nao dêm ao
menos para um chafariz! nao desapparecerao
as águas. E' tao visível a sua existência,
que ahi está o tanque do matadouro despedin-
do tanta agua quanta recebe dos antigos tan-
quês. Este povo, já tao sobrecarregado de tri-
butos, nao merecerá a tentativa tao fácil, e por
sem duvida que nao importará era mais de 4
a 5 contos ? Ainda ha poucos dias ouvi a um

pequeno rio Miranda e descer por este ao
rio Paraguay, para subir alé a cidade de
Cuyabá!"

Mais adiante, ondeivse lê—ter imaginado—
deve ler-se—ser imaginado.

Mais adiante, onde se lê—Curumbá—deve
lér-se—Cuyabá—(Curumbá é nome que não
escrevemos em todo artigo * nem delle.: nos
lembrámos).

Mais adiante, onde se lê—colonisadas as
zonas marginaes da estrada, deve lêr-se—co-
lonisadas as suas zonas marginaes—e sup-
priinirem-se as seguintes palavras—da es-
trada. .,. » % j ya ti£tá<

Na terceira columna, onde se lê—revolve
deve lêr-se—resolve.

Ha muitos outros erros, porém não vale
a pena corrigil-os.

senhor, qne é do numero dos sábios, lamentar
o disperdicio de taes águas.

Dê-se pois a agua dita, embora pouca
atè que estando a provincia em melhores cir-
cumstancias, possa ella tentar as emprezas que
lembrarem, sejao ellas por mil ou mais contos.

Nem se diga, que a derrubada das matas
pelos srs. Sertorios fez desapparecer as águas
daquelle valle ; ellas sempre correrão como
correm até hoje, e se a derrubada das matas
produzio a falta, deve estar remediado esse
mal com o crescimento das mesmas.

O terreno em que estão os tanques ditos, e
os competentes regos foi sempre propriedade
da câmara, e embora a câmara tenha dado á
particulares todo o que fica fronteiro ao ma-
tadouro, ainda assim todo o que segue até
onde se conhece o antigo encanamento do
chafariz da Misericórdia conserva-se fechado
com vallos. O cercado dos srs. Sertorios fica
além do mencionado córrego; e quando o
publico necessitasse de alguma parte delle,
tao cavalheiros como sao, nao serião menos
generosos na cooperação de dar de.beber a
quem tem sede. Quanto me consternei ven-
do uma pobre pedir agua em uma casa, por-
que, dizia ella, nao tinha dinheiro para com-
pral-a; ao passo que ao atravessar o mata-
douro ouvi em uma oceasião a um estrang-ei-
ro mofar por estas palavras apontando para a
ag*ua que vem de lavar o matadouro :—Corre
aqui sobre a cidade agua copiosa, e a povoa-
çao morre á sede !!!

Quanta crueldade nao assenta nos coracOes
dos humanos!!!

Era verdade, tenho ouvido dizer a varias
pessoas que coraquanto nao sejao profissio-naes, mas cjue têm pratica de tirar agua, queé muito fácil, e pouco dispendioso trazer
agua aos antigos chafarizes pelo encanaraen-
to do convento de Santa Thereza, hoje per-tencente á municipalidade. Assim como res-
tituir-se ao tanque da Memória no Piques a
antiga aguà do chamado Tanque-reuno, quecorria até a Luz. Praza a Deos que o exm. sr.
conselheiro presidente, tao cuidadoso e ener-
gico como se tem mostrado, estenda suas vis-
tas paternaes até esses antigos serviços do
valle do Horta; e qual novo Moysés, firme na
palavra do Senhor, possa matar a sede aos
sequiosos habitantes desta cidade.

Conhecendo que os sábios eatiraao a verda-
de, e nao os termos ernpollados, e phrasés es-
colhidas, nao temo por termos toscos fazer
chegar aos ouvidos dos que cuidao do bem
publico a penúria d'ag-ua por que passão os
freguezes desta cidade.

Desculpando, sr. redactor, a ousadia, digne-
se aceitar estas mal traçadas linhas em seu
jornal.

Camponez.

Assemlbléa provinciais*

Um dos luzeiros que abrilhanta a nossa as-
sembléa provincial, era sessão de 12 de Fe-
vereiro declarou do alto da tribuna, om curto;

porém bem elaborado discurso; que mdito
de propósito lem guardado profundo silencio,
e se abstido de tomar pai te nas discussões,
por versarem essas sobre posluras.

Muito bem, muito bem! O orador não quer
envolver-se em quesliunculas, almeja campo
mais vasto, grandes e importantes questões,
faz muilo bom, applaudimos o pensar, e espe-
ramos com fé, por o conhecermos de perto.

Os grandes gênios só cnvolvem-se era
magnas questões: porque só ahi encontrão

pasto ao seu magno talento.
Pedimos venia á s. exc. para lembrar-lhe

as seguintes importantes questões:
1 <*- Se os surdos e mudos são elegivois?
2*. Se é valido o voto que o deputado dá

em si para presidente?
3«- Se é conveniente o restabelecimento

do cobre chamcham na provincia; em vista da
falta de metal? i

Um que ouvio a s. exc.

arréiámento, etc, etc-, cavallos, bois, etc,
etc. *.

Fóra de combate de parte dos assaltantes
16 officiaes mortos, *5 feridos;e 17 contusos;
132 praças mortas, 294 feridos e 25 contusos,
Total 148 mortos, 339 feridos e 42 contusos.

A posição foiaccommettida apenas por 5 ba-
talhões de infantaria e um corpo, de cavai-
laria que põz o pé em terra.

A artilharia brasileira, assestada depois de
tomado o reducto, fez fogo sobre, os 2 vapores
citados, os quaes, depois de terem calado os
seus fogos, lograrão evadir-se, muito arruina-
dos para Humaitá.

O marquez, concluído o combate, seguio
immediátamente para Tayi a felicitar o che-
fe Delfim, pelo brilhante feito de sua esquadri*-
lha encouraçada, sendo enlhusiasticamento
victoriado pelas guarnições de terra e de
mar; e determinou aquelle chefe, que com os
encouraçados Bahia, Barroso e um monitor,
subisse immediátamente o rio até Assumpção,.
destruindo tudo quanto encontrasse em sèu
trajecto, e fosse bombardear aquella capital
para onde em breve seguirá um corpo de
exercito de 10 mil homens, organisado de for-
ças aluadas.

Tuyu-Cué, 20 de Fevereiro 1868.

Quartel do commando do 1.° batalhão em
S. Paulo, 2 de Março de 1868.

CIRCULAR

Em cumprimento á determinação do exm.
governo, tiajão os srs. officiaes de compare-
cerem no quartel da guarnição, amanhã ás 8
horas da manhã, para fdalH acompanhar o
commando superior á palacjo, afim de. ém
companhia do exm. sr. presidente da provin-
cia, assistirem ao Té-Dcum, que em'louvor da
victoria que contra o governo do Paraguay
acabão de obler as forças brasileiras de mar
e terra. Espera este commando dos srs. of-
liciaes tão justo motivo de regosijo.

José Moreira da Cruz,
Capitão conimandante-interino.

EXTERIOR
INoticias da guerra

EJstrada do Avanliandava
. :ao Itapura

Li com muito interesse os bem elaborados
artigos publicados ultimamente neste jornal
sobre a melhor direcção de uma estrada desta
provincia ás fronteiras de Mato-G-rosso.

Acompanho o seu illustrado autor em mui-
tas de suas idéas, filhas dos conhecimentos
práticos que os revelou em ditos artigos, e
logo que me seja possivel, aventurarei lambem
algumas considerações a respeito.

Por ora, limito-me apenas a dizer-lhe que
não sou o autor do projecto sobre explora-
ções para o prolongamento da via-f6rrea ató
Rio-Claro, e sim o meu distineto e illustrado
collega dr. Bento de Paula Souza, embora
sustente e apoie dito projecto.

S. Paulo, 1 ° de Março de 1868.
Leite Moraes.

Estrada do Avanliandava
ao Itapura

No artigo publicado no Diário n. 762, na
segunda columna, onde se lê—fixando-se
pela planta que devia ser levantada pruden-
temente—deve lêr-se:—fixando-se (pela plan-
ta que devia ser levantada precedentemente)
a direcção definitiva.

No artigo, que em continuação foi publi-
cado em o n. 763, na segunda columna, onde
lê-se—pequeno rio Paraguay—,deve lêr-se

No buguinte boletim encontrarão os nossos
leitores todas as noticias. Este boletim foi
publicado pelo Jornal do Commercio no dia
da sabida do Santa Maria.

Grande triumpho das armas imperiaes na
madrugada de 19 do corrente !!!

Uma columna de 5 mil homens de infanta-
ria, 2 mil cavalleiros, dos quaes dusentos ar-
gentinos, calgumas bocas de fogo de calibre
4, ao manejo do marquez de Caxias em pessoa,
avançou na noite de 18 sobre o flanco esquer-
do de Humaitá e tomou posição. A's 4 horas
da madrugada, 3 encouraçados e 3 monitores
forçarão o passo do rio Parr.guay em frente á
Humaitá.

Ao mesmo tempo principiou o bombardea-
mento em frente á Humaitá, em Curuzú, La-
goa Pires, Tuyuty, Auglo, Tuyu-Cué e Tayi,
sobre as fortificações inimigas.

Ao romper do dia, chegarão sem novidade
os encouraçados e monitores brasileiros em
frente á Tayi, ojide forão recebidos calorosa-
mente pelo 1 ° corpo de exercito alli acam-
pado.

Neste Ínterim, dirigia o marquez de Caxias
rápido e vigoroso ataque á bayoneta sobre o
reducto denominado—Estabelecimento —pos-
to avançado do inimigo entre Humaitá e San-
ja-Honda.

Tenaz resistência do reducto, fortemente
entrincheirado, artilhado e guarnecido por
mais de 2 batalhões de infantaria, 1 regimento
de cavallaria, os quaes apoiados por 2 vapo-
res fundeados em uma lagoa junto á citada
posição, varrião com sua grossa artilharia as
avançadas do reducto, e havião tomado esta
posição cora o duplo fim de protejer o mesrao
reducto e fugir dos encouraçados que não pu-
derão distinguil-os em su*t passagem.

0 combate durou das 5 ás 8 horas da ma-
nhã, resultando a morte e aprisionamento de
toda h guarnição do mesmo reducto, a tomada
de 15 canhões de diversos calibres, grande nu-
mero de armamento, munições, equipamentos,

PARAGRAPHO DE CARTA PARTICULAR
DA ESQUADRA

— 19 de Fevereiro de 1868.
A's 3 horas e 30 minutos da manhã 03 ca-

nhões de todos os pontos da esquadra e do
exercito se ouvirão. Era a divisão de encou-
raçados Barroso, Bahia, Tamandaré, Pará,
Alagoas e Rio-Grande...

O inimigo fazia fogo com seus canhões que
parecião descargas de fuzilaria, era horrível o
quadro.

A's 6 horas da manhã houve um telegram-
raa: "A divisão expedicionária transpô/. com
felicidade o Humaitá, e o nosso exerciio avan-
ça sobre Humaitá."

Ao passar Humaitá, o monitor Alagoas veio
águas abaixo, subindo depois só, tornando'o
commaudante um bravo, pois o fez já em cia-
ro dia recebendo assim tiros de todas as ba-
terias.

Todos os encouraçados passarão por cima
dás correntes e atravessarão o rio e se colloca-
ia eín posição para fazer fogo sobre os fortes
Laureies e Timbó.

Dia 20.—Os dous vapores paraguayos que
estavão em Humaitá, Taquary e Igurey, estão
passando tropas da fortaleza paru o Chaco.

0 exercito avançou pela direita e tomou
uma fortificaçao Estância, com 15 canhões de
grosso calibre, a que foi defendida com ener-
gia; os atacantes tiverão perdas de 10 olliciaes.

A tomadj, desta fortificaçao diminuio ali-
nha 2 léguas, do sitio. . .

Forão prisioneiras muitas praças o um olli-
ciai de marinha que era commandante de dila
fortificaçao, que disse que nunca pensou, nem
o mesmo Lopez, que a esquadra forçasse Hu-
mai tá.

O chefe Delfim no Bahia com o monitor
Rio-Grande seguirão para Assumpção á hosti-
lisar a capital e o que encontrasse em cámi-
nho.

O Tamandaré e o Pará livorão bastantes
avarias.

[Telegrapho marítimo Montevidéo),

neral Flores, elle se apresentou á policia do
Passo dei Molino, onde sé*ignòrava oque se

passara, assassinou o sargento e levou com-
sigo os poucos soldados que havia alli; fez o
mesmo no Pantanoso e no Cerro, onde_matou
o commissario Cardoso, cuja condueta exem-
plar durante a epidemia tinha granjeado o
amor de todos os habitantes.

"Este major Mendoza é o mesmo, cuja força
reunida pelos meios que acabamos de indicar,
foi batida completamente pelo general Cara-
bailo. Ignoramos se o mesmo Mendoza conse-
guio escapar, porém sabe-se que o coronel
Galfarine se tinha reunido a elle.

"Quantoao generalCaraballo voltou á noite
de sua excursão com Oígeneral Borges, dei-
xando a tranqüilidade restabelecida era todo
o departamento.

"O general Goyo Soares sahio para o campo
para organisar os demais departamentos de
sua jurisdicção e voltará sem duvida amanhã.

"Temos ouvido fallar de varias prisões e na
dos srs. Grane, Echenique üfe alguns outros,
porém em falta de dados positivos não pode-
mos estender-nos muito á esse respeito.

"Na União varias prisões lambera forao fei-
tas em pessoas què fugião da capilal.

"E1 inútil dizer que no meio de tantas com-
moções, alertas e movimento de tropas e
guardas nacionaes, os negócios sé achão com-
pletamente paralyaádos, fechando-se a maior
parte dos estabelecimentos e casas commer-
ciaos.",

GAZETILHA. min

TSoticias do Rio da 1'rata

Pelo transporte Marcilio Dias receberao-se,
na corte, noticias de Montevidéo até o dia 20.

O general Flores fôra barbaramente assas-
sinado no dia 20 do mez passado por alguns
caudilhos capitaneados por d. Bernardo
Berro.

Eis a narração do triste acontecimento :
«Já conhecem nossos leitores os detalhes do

assassinato do general Flores, perpetrado na
rua do Rinf'on, era frente á casa de Marquez,
Canarins eCorap., por quatro indivíduos co-
nhecidos hoje do governo, e cujos nomes ü-
eao até hoje reservados por motivos que todos
comprehendem.

0 general ia algum tanto indisposto na
sua carruagem, acompanhado pelos srs. Flan-
g-ini e Errecar. Os quatro assassinios que o
esperavBo cruzarão a rua para obrigarem os
cavallos a parar e matarão primeiro o pobre
cocheiro. Desceu o general da carruagem
para defender-se, porém foi atropellado por
tal modo por tres dos assassinos que nao pôde
evitar o golpe; recebeu . cinco punhaladas e
quatro ou cinco balas de rewolver. Expirou
nos braços de um sacerdote que passava pela
rua e que lhe deu a absolvição ; nao pôde
pronunciar uma só palavra, tendo-lhe uma
dus balas estragado completamente a boca.

Foi levado para uma casa, onde expirou,
e logo o corpo foi transportado para o cabil-
do, e depositado depois na igreja matriz.

A indignação e o horror que causou esse
nefando crime, é impossivel de descrevel-os.

A' essa causa devem attribuir-se as exe-
cuçOes aummarias praticadas pelo povo indig-
nado, ua pessoa de d. Bernardo P. Berro e do
ex-commissario Barbat.

"Sabe-se que o ex-major Mendoza, do Ar-
royo Seco, se dizia muito compromettido nessa
revolução sanguinolenta. Com effeito, pouco
depois de consummado o assassinato dojge-

Telegjraplxia.—O sr. dr. Capane-^
ma veio á esta cidade combinar com s. exc. nos
meios de trazer um fio telégraphico de San-
tos até aqui. A parte da linha entre Santos
e corte acha-se restabelecida, tendo dado lu-
gar á interrupção anterior a má qualidade
dos postes empregados da Bertioga a Una.
Esta parte, porém,, da linha fôra construída
por outro engenheiro.

Tliesouraria de fazenda.
—Foi nomeado inspector da thesouraria de
fazenda desta provincia o actual contador José
Xavier de Azevedo Marques.

Guarda nacional.—Por decre-
to de 19 do passado foi elevada ácalhegoria
de secção de batalhão, com duas companhias
e a designação de 17 n, a companhia de in-
fantaria da guarda uacional do serviço da re-
serva, organisada no municipio do Bananal,
da provincia de S. Paulo.

Oompanliia dramática.-
Chegou á esta capital o distineto artista Fur--
tado Coelho com toda a companhia v dramática
do Gymnasio. *:...¦

Amanha e depois ha espectaculo em çrande
gala no theatro de S. José, A companhia ea-.
'tréa com o interessante dram* a FarailJaBe-
uoiton. ....

Festejos.—Hontem ao meio dia uma
banda de musica acompanhada de um nume-
roso concurso de povo, percorreu as princi-
paes ruas da cidade em signal de regosijo
pelas ultimas noticias recebidas do theatro da
guerra. ., . ,,-

A' noute iUuminarão so quasi todas as
casas da cidade..

Os empregados desta typographia adorna-
rão eilluminarão a frente doestabolecimento.

Hoje, a camarajmunicipal desta cidade faz
celebrar ura Te-Deum laudamus em acção de
graças, na Sé, pelas 11 horas da manhã.

Facaldade de direito.—Hon-
lem reuuio-se a congregação da Faculdade
de Direito que na fôrma dos estatutos tein.de
regularisav o serviço das aulas no anno lecti-
vo. Achando-se ausentes do serviço dous len-
tes cathedraticos, forão designados os seguin-
tes substitutos: ^ A

Para direito ecclesiastico—dr. talcao bi-
lho ... . _ .,

Para economia política—dr. Benevides;
Para pratica—dr. João Theodoro.
Assemblea provincial. —

Na sessão de hontem leu-se o seguinte expe-
diente: . ', ...

Officio do secretario do governo, participan-
do que o exm. governo recebeu do ministro
da marinha participação telegraphica da pas-
saffem da esquadra forçando o passo de Hu-
raaitá no dia 19 do mez próximo findo.

O sr. Leite Moraes pede a palavra pela or-
dem e envia a seguinte indicação:

• Indicamos que esta assemblea nomêe uma
commissão externa de tres membros para feli-
citar a S. M. o Imperador pelo brilhante feito
de armas do exercito e armada imperial na
transposição da fortaleza de Humaitá, e umia
commissão interna para felicitar ao exm. go-
verno da provincia, e que se levante a sessão.

Posta em discussão, è approvada sein de-
bate. . ;!.!;""]

E1 nomeada a commissão para felicitar a S.
M. Imperial; foi composta dos senhores:

Marquez de Olinda ;
Conde de Ypanema ;
Conselheiro Francisco de Paula Silveira

Lobo.
Para felicitar ao presidente da provincia o a

senhores.:
Leite Moraes;
Aguiar Whitaker;

Wt ,

UU
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Ramalho;
O sr. presidente, congratulando-se cora a

assembléa e a província, saúda a
S. M. Imperial;
Ao exercito brasileiro;
A' armada imperial;
Aos alliados;
A' provincia de S..Paulo.
A ordem do dia é a mesma que vinha para

hoje.
Levanta-se a sessão.

O O \L M33 JFtO 10

JM./IJPP.A *«»•»«•'»•.«•»• .?j» gênero» impor,
tado» áprapa\etno» dim» te Mdo corrente.

pe caem 5 actos de
VICTOHIEN SARDOU

A familia Henoitou
Personagens

sr. Furtado Coelho
Paiva

Gênero» QumntA Un**».] 3B»»»«>V

Toucinho . .
Cará. . ! . .
Polvilho. . .
Ovos ....
Milho ...
Leitões . . .
Queijos . .
Feijão . . .
Farinha.... . .
Dita de milho.
Batata doce .
Batalinlia. . .
Arroz 
Café
Fubá

1
1908

871/2

44 1/2
49
67

27
10 1/2

Arrbs.
Carga.
Alqrs.
Duzia
Alqrs.
Um

V
Alqrs.

»

Arrbs.
Alqrs.

7$000
$480

2$880
%
%

6g000
2$880
48200

S
2$240
9g000

Didier
Champro8é
Benoiton
Forunchel
Prudencio
Theodulo
Stephen
Muller
Baptista
João

Martins
Mondar
Fraga
Leal Júnior
Victorino
Caminha
Pinheiro
Torres

-sem

mxiã*
0 dr. Antônio Francisco de Aguiar Barros,

juiz de orphãos e ausentes nesta imperial
cidade de S. Paulo e seu termo, por sua
Magestade imperial, etc.
Faço saber aos que o presente edital virem

e delle noticia tiverem, que por parte de
Luiz Gonzaga Pinto da Gama rae foi reque-
rido que precisando fazer citar ao tenente
Francisco Garcia Ferreira para uma causa
ordinária, não fora possível fazel-o, visto
achar-se o referido tenente em estado de inca-
pacidade mental por sua avançada idade, pelo
quo pedia a providencia legal, e teudo-se pro-
cedido ao exame por peritos, depois de ouvi-
dos o dr. curador geral' dos orphãos, sendo-
rae os autos conclusos nelles proferi a rainha
sentença julgando o tenente Francisco Garcia
Ferreira porincapaz de continuar a reger sua
pessoa e bens, pelo que lhe dei curador na

pessoa de sua mulher d. Francisca Emilia
Garcia.

E, para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandei passar Ires deum só theor, que
serão affixados nos lugares do costume e jra-
blicado8 pela imprensa, do que se lavraráõ as
neccessarias certidões onde convier.

Dado e passado nesta imperial cidado d»
S. Paulo, aos.vinte e nove dias do raez de Feve-
reiro de mil oito centos sessenta e oito. Eu
Manoel Eufrazio de Azevedo Marques Sobri-
nho, escrivão que o escrevi.

Antônio Francisco de Aguiar Barros.
Valha sem sello ex-causa.— Aguiar Barros.
Edital pelo qual se faz publico a sentença

que julgou o tenente Francisco Garcia Fer-
reira por incapazde reger a sua pessoa e bens,
na fórma supra-decíarada.

Para vossa senhoria vèr e assignar.
N.—200.—Pagou 200 réis. S Paulo, 2 de

Março de 1868.—Chagas.—Crus.

Fanfan (8 annos) menino Mouclar
Martha Didier, sra. d. Ismenia
Clolilde d'Evry „ „ Adelaide
Camilla ,, „ Francisca
Joanna ,, „ Joaqúina
Adolphina „ ,, Bernardina
Justina 

„ 
„ Mathilde

A acção era Paris.
Epocha, aclualidade.
Nestas duas noites do publico regosijo

terão lugar as duas únicas representações dn
Familia Benoiton.

Aviso
As assignaturas são pagas depois da pn-

meira recita, sem o que considera-se nulla a
assignatura.  ....

Casa bancaria
DO

Dr. Theodoro Reichert
MUDOU-SE PARA A RUA DO ROSÁRIO

N. 33
Desconta letras de lavradores, de partícula-

res, e de commerciantes.
Dá dinheiro a prêmio sobre cauções de

titulos eommerciaes, apólices da divida

publica, acções do banco do Brasil, ouro e

prata.  - c .' '
Removo capitães para as praças de bantos

e Rio de Janeiro.
Encarrega-se de cobranças mediante com-

missão módica.
Recebe dinheiro a prêmio:
Por letras a 6 mezes, 9 por cer.to ao anno.

« ditas a 12 mezes, 10 " " "

Por cautelas com aviso prévio de 60 dias;
Passando 6 mezes, a 9 por cento ao anno.

«'¦ 12 mezes, a 10 « " "
• n íl «Pagaveis a vista a b

S. Paulo, 1 ° de Março de 1868.
6__! Dr. Theodoro Reichert.

Rua do 1-losario
Esquina da travessa do Collegio

Precisa-se de um caixeiro com pralica de
fazendas e armarinho. Dando fiador de sua
condueta receberá bom ordenado. 4—1

Valor de uma preparação medicamentosa
A SUA^XPOSIÇlO k' VENDA SEM RODEIOS DE ESPECULÂÇlO

A verdade avista de todos baseada ríumasmenão interrompida de casos sempre feliees

Contra factos comprovados não ha argumentos.
A experiência muitas vezes repetida leva-nos ás legitimas asserções.
Eis o que nos pertence dizer acerca do nosso—Extracto liquido de Salsaparrilha-

intuito de o engrandecermos immerecidamente.
E' úm medicamento poderosíssimo em todas as moiestias provenientes da impureza do

sangue, isto é, dos máos humores, curando-as radicalmente, sem causar aos doentes o menor
damno, o menor incommodo. Eis aqui as moiestias em que freqüentes vezes o temos appli-
cado e sempre com o mais feliz resultado—moiestias da pelle, como sejão : sarnas, dartros ou
empingens, feridas pustulosas, manchas escuras ou esbranquiçadas, tumores indolentes ou com
sinsibilidade,etc. v

Moléstias da garganta—como sejão—inflammações das glândulas com difficuldade de fal-
lar e de engulir, embaraço na eiraectoraçâo, rouquidões etc, etc.

Moiestias propriamente ditas syphiliticas como sejão—buhões, chagas, cancros, gonor-
rheas, rheuraatismo, orchitea, ínguas, excrescencias, ulceraB, purgação pelos ouvidos, phi-
mosis, paraphimosis, inflammaçâo nos olhos, , na boca, no nariz, etc. E ainda na morphéa—
o que é mais admirável, temos applicado o—Extracto de Salsaparrilha—e com os mais mara-
vilhosos effeitos.

Para mais provarmos o que deixamos dilo, que expomos á vista dos leitores alguns cer-
tificados das curas que temos feito com o nos«.o—Extracto liquido de Salsaparrilha—não
mencionando centenares de casos que se têm dado com pessoas desconhecidas, já desta, já de
outras provincias.

Vende-se só na botica dos autores, rua do Ouvidor n. 19, em S. Paulo.
Cada garrafa custa  Rs. 40000
Uma duzia de garrafas (á dinheiro) » 36#000
Meiaduzia,, • **.9. IQ0Q

S. Paulo, 1 ° de Novembro de 1866.—Albuquerque & Granjo.

Perseguido, durante tres annos, por uma raortificante impingem, e depois de ser desenga-
nado por alguns médicos da corte, encontrei lenitivo para meu soffrer no "Extracto liquido de
Salsaparrilha" composto pos vós. Fazendo esta declaração, scientifico-vos de que já rae acho
curado, e dou uma prova de que admiro as pessoas intelligentes e trabalhadoras como vós.

S. Paulo, 11 de Agosto de 1866.
Sou de vós amigo respeitador e criado, Jose Ferreira Nobre.

O meu estado de falta de saúde foi por todos conhecido, não 30 pelo muito tempo que
aoffri, como pelo incremento que tomarão os meus incommodos.

Impossibilitado de sahir da cama por causa de ura rheumatismo agudissimo, que me tolos-
do menor movimento, e coberto de uma erupção cutânea levada ao auge de ver descarnaihdi
os dedos de ambas as mãos, e soffrendo emfim o maior flagello a que está sujeita a humana
dade, tomei o expediente de me tratar pelos medicamentos anti-syphiliticos, o que fiz seguin-
do o uso continuado dessa grande preparação, a que os seus autores denominão—Extracto
liquido de Salsaparrilha. ....

Com effeito é este precioso medicamento de tanto poder que, apenas principiei a tomal-o,
desde logo comecei também a notar as suas admiráveis virtudes; pois que o mal se foi afãs-
tando pouc o a pouco, e as terríveis dores a enfraquecerem-se cada vez mais, e os meus dedos
a tornarem ao seu primitivo estado, consenliudo-me o escrever, o trabalhar e todos os movi-
mentos que até alli rae não erão permittidos.

Acho-me hoje radicalmente curado, o que devo ao poder medicamentoso do "Extracto '

liquido de Salsaparrilha" dos srs. Albuquerque & Granjo.
Aconselho este virtuoso remédio a todos aquelles que soffrem qualquer moléstia heredi-

taria ou adquirida, que tenha por base a impureza do sangue, porque infalivelraente serão
curados. . -*,

Pedera-me aquelles senhores um attestado, e eu o passo com o maior prazer,e debaixo de
toda a verdade, que ninguém em S. Pau-jo poderá duvidar, pois que me conhecerão doente e
hoje me vem perfeitamente curado. S Paulo,-18 de Setembro de 1866.—João Baptista de
Moraes.

Mlililii
«DIAR O DE S. PAULO»

A pedido dos empregados desta typographia
e em conseqüência dos feslejos de hoje, dei-
x a mos de dar folha amanhã.

Theatro de S. José
Companhia dramática do Gym-

nasio do Rio de Janeiro, empreza
e direção do

Artista Furtado Coellio
AMANHÃ

Quarta-feira 4 dc Março
e

Quinta-feira 5 de Março de 1868
DOUS ESPECTACULOS

em regosijo e festejo pelos bri-
lhantes feitos d'armas do nosso
exercito na campanha de Hu-
maitá.

A actriz Ismenia cantará em
scena aberta

O HYMNO NACIONAL
Representar-se-ha a celebre

JUNDIAHY
Velho hotel da America

O Novo Hotel da America, que ora denomi-
na.-sé Velho Hotel da America, á cargo do
abaixo assignado, está á disposição dos senho-
res oassageiros, que nelle encontrarão todas
ascomraodidades possíveis, e sobretudo muito
aceio e promptidão.

No mesmo hotel ha grande cocheira e vinte
e cinco animaes de aluguel.
10—1 José'Joaquim iUetipr.

Arrematação
üe ordem do sr. dr. juiz de orphãos, faço

publico que a praça para arrematação da
escrava Francisca, mulata, de 13 annos de
idade, pertencente á herança do finado In-
nocencio Barbosa de Albuquerque, que toi
avaliada no respectivo inventario por 90ÜÍ,
ficou adiada para a audiência de 2 de Março

próximo futuro (segunda-feira ao meic-dia na
casa da policia).

S. Paulo, 27 de Fevereiro de 1868.
O escrivão

Januário Moreira.

Professora de piano
D. Emilia Weith tom a honra de participar

ao réspitavel publico, que dá HçSeB da piauo,
tanto em casas particulares, corao na casa da
eua residência, rua do Principo n. 19, antiga
da Cruz Preta. 10~4

Orphão
Desappareceu da casa n. 24, da travessa do

seminário de educandas, no dia23 para 24 do
corrente o menor liberto de nome—Geraldo—
com os signaes seguintes: 5 á6 palmos de
altura, pardo, cabellos crespos, olhos pardos,
magro; tem o pé esquerdo lançado parafór-
e terá 7 annos de idade.

Levou camisa de- algodãozinho, paletó do
baeta azul, e calça de xadrezinho.

Suspeita-se que se apresentasse em alguma
casa, seduzido para nào estar em companhia
de seu tutor. Quem delle tiver noticia, terá a
bondade communicar, ou dirigir-se á casa
acima, que será gratificado, se o exigir.

Depois do repetidas vezes ter ouvido fallar a favor do Extracto liquido de Salsaparrilha
dos srs. Albuquerque & Granjo, applicado a differentes moleslias, entendi acertado corainu-
nicará minha cunhada d. Mafalda Vieira Gonçalves, residente na villa de Una, afim de vi-

para minha casa tentar raais uma vez o curativo cora aquelle medocamento, visto que a moles
tia delia era comprehendida no numero das moléstias que resulta de humores.

Veio esta senhora para o seio de minha familia e principiou a tomar o Extracto liquido ,
de Salsaparrilha; quando foi ha 2 mezes já a sua moléstia offerecia tantas melhoras que eau-
sava admiração, e assim foi continuando até que, quando acabou de tomar 9 garrafas, acha-
va-se era tão bom estado que não sentia incommodo de qualidade alguma,© voltou para a
companhia de seu marido cheia do maior prazer e contentamento, por isso que já tinha pe-
dido todas as esperanças de se curar.

A sua moléstia era uma ferida cancerosa no pe e que ja lhe ia corroendo ate o meio da

perna, causando dores tão horríveis que não tinha uma hora de socego.
Esta cura foi por mim observada desde o seu começo até o fim, em minha própria casa,

pelo que apresento este attestado de verdade que os srs. Albuquerque & Granjo, me pedem,
e que eu lh'o faço da melhor vontade, porque uealmente são dignos pela admirável descoberta

que fizerão. __ ,. . _T. . _. . .
S. Paulo, 26 do Janeiro de 1867.—Felisraino Vieira Cordeiro..

Achando-se duas minhas filhas, uma de 4 annos e outra de 3, e ambas gravemente enfer-
mas com uma das mais terríveis moiestias, por isso que se lhes manifestou nos olhos e em

toda a cara, a ponto de se acreditar que ficassem cegas, o que se dizia ser humores, mas tao
mal encarados que ninguém previa que jamais se pudessem curar; resolvi-me a lhes dar a

beber o "Extracto liquido de Salsaparrilha" dos srs. Albuquerque & Granjo, o qual no espaço
de -ura mez as deixou em perfeito estado, sendo verdade que minhas filhinhas tomavão reme-

dios havia quasi dous annos, indo cada vez a peior se só com esse maravilhoso medicamento
de Salsaparrilha se acharão perfeitamente curada., r , . a

Passo este attestado por ser uma verdade que ninguera poderá contestar, e por ser de

muitas pessoas sabida, e ao mesmo tempo corao para um aviso aos pais de família, que pre-
cisando de um medicamento infallivel para as. moléstias que sejão provenientes de humores
ou de máo sangue, o procurem no "Extracto liquido de Salsaparrilha" dos srs. Albuquerque
& Granjo. S. Paulo, 16 de Setembro de 1866.—Joaquim Antônio de Lemos Cruz.

E' tão evidente o effeito do "Extracto de Salsaparrilha" dos srs. Albuquerque & Granjo

que soffrendo eu de uma inflammaçâo de garganta, asponto denão poder engulir nemmover o

pescoço, porque também o infartamento das glandulae estava no seu auge fiquei em bem pou-
co terapo verdadeiramente curado, o que muito agrad ço aos illms srs. Albuquerque & Granjo

lembrando ao mesmo tempo aquelles que se virem emidenticas circumstançias, de recorrer a

este maravilhoso medicamento, porque encontrarão nelle a verdadeira cura.
S. Paulo, 31 de Outubro de 1866 —Mariano José de Medeiros.

Cora uma de e minhas filhas n*um estado de doença grave e em proporções de se tomar
incurável, pois queera uma moléstia de taão feio caracter que já nem se atrevia a sahir de casa

e passando pelo pzar de ser considerad morphetica, nem á própria família queria ãpparece r

por ter era todo o rosto, bem visíveis, signaes da morphéa. Quiz a Providencia que eu assim
iinesrao ainda tentasse um novo curativo, e foi justamente com o sr. Albuque rque, pharraaceu-
tico, que realmente ao fim de oito mezes, bem se pode dizer que fez um milagre, porque dei-

xou minha filha perfeitamente sã, fazendo-lhe tomar o seu «Extracto liquido de Salsaparrilha .
Isto é uma cura que só vendo-se é que se acredita, porque já ninguém se lembrava que min lia
ilha tornasse a ter saúde. _. ,, _ > _„.,.

O céo lhe conserve a vida para bem da humanidade, e que Deos lhe recompense, ]a quei
feu não posso. .

S. Paulo, 14 de Março de 1866.—Joaquim César do Espirito-banto. or o *
Estão reconhecidas aa firmas pelo tabellião Joaquim Jose Gomes. áh-a*

manüHADA DOBRADA
'•¦•»
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SORTIMENTO ESPECIAL DARTIGOS DESCRIPTORIO, DOBJECTOS DK FANTASIA, DE PAPEIS PINTADOS, DE LIVROS, ETC, ETC.

PAPEIS N" Q, Largo da Sé, IVo O

Pape) ile peso.
para cartas.
para luto.
de fantasia.
para desenho.
alinasso.
lloíette.
Hollanda.
mala borrão. •

, pura niíilar inosras.
para musica.

OBSERVAÇÃO :
Marca-se gratuitamente com as

iniciaea do comprador, todo o
papel comprado em i.osaacasa.

ENVELOPPES
Enveloppes commerciaes.

._ brancos.
__ de côres.

de fantasia.
forrados de panno.
rendados.
para cartõesde visita.

ARTIGOS
DE ESCRIPTORIO

Pennas Mallát.
-i de varias (|iialidades.

Lápis Faber
de pedra.
de cures.

Canetas de páo, de borracha, de
osso, de marfim, etc., etc.

Canetas com pennas de ouro, de
ponta de brilhante.

Tinteiros de vidro.
de bronze.
de porcelana.
de fantasia.
de viagem.

Areieiros de vidro, de ma-
deira, etc.

Areia dourada, de côres, etc.
Canivetes.
Facas de cortar papel, de marfim

de osso, etc.
Sinetes, etc, etc.

SAO PAULO

ARTIGOS
DE FANTASIA

Caixas de costura.
— de perfumaria.

Papeleiras de luxo.
Caixas de guardar jóias.
Bolças para senhoras.

GRANDE SORTIMENTO

De bonitos artigos de metal, de
velludo , de marfim, etc.,
próprios para presentes, para
festas, etc, etc.

CHARUTEIRAS DE GOSTO

ARTIGOS
DE ESCRIPTORIO

ETC, RTC.

Sinetes de osso e de marfim.
Lacre de todas as cOres.
Obreias de colla, de goiuma, e

para officios.
Albiuns para desenho.

STEREOSCOPIOS
Com grande sortimento de vistas.

ALBUMS
PARA HET RATOS

LINDO SORTIMENTO

Pastas.
Cartões de visita.
Bengallas.
Caixas de mathematica.
Caixas de tinta.
Tinta de escrever, carmim,

azul, verde.
Quadros para photographias.

LIVRARIA

Livros de direito.
• de litteratura.

de devoção.
de educação.
de liòmoêopatliia.
de missa, com capa de

velludo, de martim, de
madreperola, de tarta-
ruga e de marroquim.

LIVROS COMMERCIAES
DIÁRIO, RAZÃO, CAIXA

Livros para assentos.
de copiar cartas.
para apontamentos.
de luxo para presentes.
latinos, francezes, poi tu-

guezes, inglezes,etc, etc.
Tinta de copiar cartas.

de marcar roupa.

Manda-se gratuitamente o cata-
Jogo da casa, em qualquer
ponto do Império, sobre pedido.

Grande Hotel
DO

B R A S I L
Este estabelecimento, novamente

monlado em S. Paulo, silo á rua Direita
n. 2, canto da Sé, offerece aos senho-
res viajantes e ao publico em geral,
o bom commodo, aceio e promptidSò
para o que esforção-se os proprieta-
rios do mesmo, para tal fim. Também
recebem pensionistas e trata-se comi-
das para fóra, por preços os mais
razoáveis.

Acha-se á venda no mesmo estabe-
lecimento ura bilhar em bom estado,
com todas as pertenças por preço
commodo. 10—10

Meãeiros & Casimiro.

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR CASAS

K«ca.,e««-*e -e q»a.q«er eneouuueoda p»r« « Europa - A..l.««mr.. p~. o. |.«m.. ..tr.ug.lr... - ****- —•—•
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Precisa-se alugar uma rapariga que saiba
lavar, venda quitanda e seja fiel, Quem a ti-
ver dirija-se á esta typographia. 3—2

MUDANÇA
Mi clame desarme, dhameroy,

mudou-se do largo do Rosário
paia a rua do Ouvidor n. 51,
perto da botica. 15—15

Ü Slilliilll
6344. - Paris, impriiuerii- Poiteviii, rue llainiettc, ! et 4.

*&fê*
€^m^i cACi,g^z&mà -gm^mmgzfàme

PILDORAS Y ÜWCUEHTO HOLLOWAY
HS IILU

Estas píldoras son universalmento consideradas como ei reinedio mas eficaz

que se conoce en ei mundo. Todas las enfermedades provienen de uu mismoori-

gen, á saber, la impureza de la sangre, la cual es ei raanantinl de a vida. Diclia
impureza es prontamente neutralizada con ei uso delas Píldoras Holloway, que,
limpiando ei estômago y los intestinos, producen, por médio de sus propiedacles
balsámicas, una purificacion completa de la sangre, dán lono y energia a lo» ner-

300 4000u
DE

vios y los músculos, y fortificai! Ia orgariizacion enteia.
Las Píldoras Holloway sobresalen entre todas las medicinas por su eücacia

para regularizar la digestion. Ejerciendo una accion en extremo salutiíera en ei

hígado y los rinones, ellas ordenan las secreciones, fortifica» oi sistema nervioso,

y dán vigor al cuerpo humano en general. Aiiri Ins personas menos robustas pueclen
valerse, sin temor, de las virtudes fortilicanu-. tio ostas Píldoras, con tal quedai
em plearlas, se atengan cuidadosamente á las instrueciories contenidas en los opus-
culos impresos en qué vá envuelta cada caja dei medicamento.

em salmoura, figos superiores era latas de 2 o
4 libras, ao armazém de louça de Antônio Pe-
réira|de Mello.

Rua da Quitanda n.6, 5—4

Na rua da Boa Vista n. 9, pegado ao Passo,
veste-se anjos a 4$ e 5$ réis.  3—í>

xGt*

UNGUENTO HOLOWAY
La ciência dela medicina no ha producido, hasta aqui, remédio alguno que

puedacompararse con ei maravilloso Unguento Holloway, ei cual posee proprieda-
des asimilativas tan extraordinárias que, desde ei momento en que penetra la san-

gre, forma parte de ella; circulando con ei fluido vital expulsa toda particul-
morbosa, refrigera y limpia todas las partes enfermas, y sana las llagaa y ulceraa
ei lodo gênero. Este famoso Unguento es un curativo infahble para la escrolulas
des cânceres, los tumores, los males de.piernas, la rigidez de las articulaciones, ei
reumatismo, la gota, la neuralgia, ef tic-dolorosos, y la paralisis.
Caáa caja áe Píláoras y bote áe Unguento ván acompanaãos de amplias instruc.cioncs

en èspanol relativas al modo de usar lòs medicamentos.
de ios se venden, en cajasy botos, por todos los principales boticários dei mundo enreto,

os y por su proprietário, ei Profksor Holloway, en su establecimiento central
244, Sland, Londres.

-zm^m-Ws»v^t^^^t^^S^^t

Bigitnwa infaüivA preurvativa, absolutamente única que cura sem nenhum additivo
Vende-se nas Pharmacias do mundo. (30 anos de suecesso) Exigir a noticia.
Em casa de Autor BROU. rue Lafayette 121 e 192, BoulevirtUUgMtt. Pmis.
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LIQUIDAÇÃO
Escriptorio de Agencias
Na casa da rua de

JF* alado n. 3
Compra-se trastes novos e usados

de todas as qualidades.
Faz-se transacções daquantia de 5$

para cima. sgg i obséquio de mandarem, ou virem saldar suas
Tralasede todo e qualquer negocio, ||g ; contas no'pat«o de S.Bentolèasa u. 86durantea

mediante módica commissão. ||| j prazo de 30 dias, sob pena de o mesmo pro-
10—5 p| mover judicialmente taes cobranças.

H S. Paulo, 28 de Fevereiro de 1868.
11111111.111. 3-3 Raphael Tobias de Oliveira Martins.

0 abaixoassignado, herdeiro einventariante
da herança do finado Marciano Pires de Oli-
veira, e até hoje o único que está competente-
mente aútorisado a cobrar todo o activo da
mesma herança, cora as modificações quo fo-
rem justas, pede aos respectivos devedores o

Gratificação
Fugio da fazenda de José Pedro de Godoy

Moreira, no dia 10 do corrente, os seguintes
escravos:—Anastácio idade 35 annos, natural
de Campo-Largo districto de Minas, côr prela
alio e magro, rosto comprido, pouca barba,
desdentado, falia bem, é muito prosa, olhos
vivos, pés grandes e esparramados, tera as
cadeiras meio duras no andar, lida bem com
animaes carregados; foi montado em um
cavallo ruaiio de clinas brancas, em serigote :
levou ponxe, roupa lina, paletots de diversas
côres, chapéo de Chile do copa um lanto alta,
sendo a palha grossa.

Apolinario, idade 25 annos côr preta, altura
regular, cheio de corpo, rosto redondo, olhos
grandes, bons dentes, falia bem e tem a perna
direita torta, por ter sido quebrada, bebe até
embrjagar-se, cosinha soffrivel, lida com
animaes e deve|ter ido montado emura cavallo
vermelho, marchador sera arreios.

Cesario, idade 14 annos, natural de Ouro-
Fino, côr fula, magro, rosto comprido, olho;,
pardos, bons dentes, falia bem, baixo. Este,
bem como os outros, levarão cargeiro com
caixa de um lado, e^de outro, jaca, em um
cavallo rozilho lozado da clina. Consta que já
passarão por Mogy-rairim. A quem os appre-
liender e entregar ao abaixo assignádo em
sua fazenda dar-se-ha a gratificação de
300»000 rs.

Amparo, 15 de Fevereiro de 1868.
José Pedro de Godoy Moreira.

A.ttenção e muita attonçSío

No lugar denominado—Caçaquéra—cerca
de 1/2 légua distante da estação de S. Bernar-
do, está situado e vende-se um excellènte si lio
com as propriedades e bemfeitorias seguintes;
duas casas, sendo uma própria para fti.mi.liu,
estando-na outra montada um engenho de
fabricar farinha de mandioca e também um
pilão com todas as pertenças ; bom barro pura
telhas e tijolos, havendo no mesmo sitio uma
bem montada olaria, com forno e machina de
amassar barro, um paiol para milho, sendo
todos os mencionados edifícios cobertos de
telhas; um tanque com boa agua e om qufinti-
dade stiflicientepara mover qualquer machina;
dous inandiocae8, um já maduro e oulro mais
novo ; boas pastarias para a criação de gado
vaceum e carneiros ; matas virgens e capoei-
ras, ele. Quem o pretende* póde dirigir-se aos
srs. seguintes: Antônio Proost Rodovalho, em
S. Paulo, Antônio Queiroz dos Santos, na
estação de S. Bernardo, e ao dono Francisco
Anionio de Oliveira Salles, em S. Bernardo.

tt—i

SOCIEDADE LOTERICA
mm© PMLWYk

O quarto de bilhete n. 3609 da 1«
loteria em beneficio do Thesouro Na-
cional, pertence á esta sociedade.

S. Paulo, 27 de Fevereiro de 1868.
O secretario,

3—3 J. 0. Fagundes.

Liquidação
Vende-se um negocio de seccos e molhados

com poucos gêneros, em muito bom lugar, e
lendo a casa commodos para familia, e
quintal com agua.

O negocio é próprio para ura principiante.
Para tratar com o sr. José Antônio Coelho <fe
C, ou com o sr. Bernardo Meira, e para vêr
na rua de Santa Iphigenia n. 23. 2—2

FÁBFWCADES. JOÃO DO
LAGEADO

CA MPO-LA RGO DE SOROCA BA

Toledo ê Comp. participão a seus amigos e
aos senhores lavradores que beneficião o algo-
dão pelo diminuto preço de dous mil rbib o
fardo, garantindo a limpeza e brevidade do
trabalho..Encarregão-setambera da venda, por
conta dos donos, emS. Paulo, Santos e no Rio
de Janeiro. 1Q—3

üoubo
Roubarão ha poucos dias, da casa da rua do

S. Bento ni 24, os objectos seguintes:
3 talheres de prata, sendo os garfos inteiros

de praia ; 1 dito de prata (menor) cabo du
prata, ; 5 colheres de prata para sopa ; 1 dila
de prata para chá.

Quem entregar á casa acima mencionada
será gratificado, se o exigir. Pede-se ás pes-
soas á quem forem offerecidos estes objectos
o favor de os não comprar. 2—2

ifiilcii
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Na praça do mercado, quarto n. 15, vende-
| se bacalháo superior a 200 rs. a libra e a

6#000 rs. a arroba. 3—8

S. Paulo.—Typ. Americana.


